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Resumo: Neste artigo analiso como se da  a 
transiça o da afirmaça o para a negaça o da von-
tade em suas duas vias, a do conhecimento e 
apropriaça o do sofrimento alheio e a do sofri-
mento radicalmente sentido. Para isso, expo-
nho os atos compassivos como meios de fo-
mentar a negaça o e questiono se ha  um tipo de 
cara ter que favoreça o surgimento da negaça o 
pela primeira via, enquanto a segunda via tor-
na possí vel a negaça o da vontade independen-
te do cara ter que o indiví duo expressava antes 
dessa experie ncia. 
 
Abstract: In this paper I analyze how is the 
transition from affirmation to the negation of 
the will in its two-way, the knowledge and ap-
propriation of other people's suffering and the 
suffering radically sense. For this, I expose the 
compassionate acts as means of promoting the 
denial and I question whether there is a type 
of character that favors the emergence of the 
denial by the first route, while the second rou-
te makes possible the denial independent of 
the character individual expressed before that 
experience. 
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 homem, enquanto ser volitivo, vive constantemente agitado pelo 
movimento do querer sem fim, atormentado pela incessante busca por 
coisas que na o podem lhe proporcionar uma satisfaça o definitiva e sa o 
pontos de partida para novos desejos. Ao afirmar a vontade, o indiví duo confirma sua 
participaça o no ciclo eterno do querer, se dispo e a permanecer no contí nuo desejar e 
buscar satisfaça o. Para Schopenhauer, “a vida, via de regra, nada mais e  do que uma se rie 
de esperanças mal-sucedidas, tentativas fracassadas e equí vocos reconhecidos 
tardiamente”1 e so  pode ser redimida por meio da negaça o da vontade de vida 
(Verneinung des Willens zum Leben). Somente na negaça o da vontade o sujeito pode 
tornar-se indiferente ao que antes o impelia a agir, desfrutando de “uma paz inabala vel, 
uma profunda calma e jovialidade interior”2. 
Segundo o filo sofo, os indiví duos agem seguindo uma relaça o necessa ria entre 
motivo e cara ter. Existem tre s caracteres e motivaço es fundamentais: egoí smo, maldade 
e compaixa o3. Cada indiví duo reage aos motivos que se apresentam de acordo com seu 
cara ter, que e  inato e imuta vel. O ultrapassador do mundo e  o maior e mais significativo 
acontecimento que pode ser exibido, pois somente nele entra em cena a liberdade, ou 
seja, a relaça o necessa ria entre motivos e cara ter e  suprimida. Schopenhauer afirma que 
a liberdade pertence a  vontade como coisa-em-si e na o ao seu feno meno. Somente em 
sua negaça o, a vontade que se manifesta no corpo pode entrar em contradiça o consigo 
mesma, negando o que o feno meno expressa. No estado de negaça o da vontade os 
motivos na o podem mais fazer efeito, pois o cara ter e tudo o que e  individual desaparece. 
A negaça o da vontade pode se dar por dois caminhos: por um primeiro, definido 
pelo conhecimento do sofrimento inerente a  existe ncia e percepça o da unidade de todos 
os seres; ou por um segundo caminho, que se torna possí vel quando o indiví duo 
experimenta um sofrimento intenso, capaz de tornar a vontade repugnante. Adiante, 
veremos como, segundo o pensamento schopenhaueriano, ocorreria a transiça o da 
afirmaça o para a negaça o por cada uma dessas vias. 
 
Visão que transpassa o princípio de individuação 
 
                                            
1 SCHOPENHAUER, A. P/P, § 172a, p. 184. 
2 SCHOPENHAUER, A. WWV I/MVR I, § 68, p. 494. 
3 Cf. SCHOPENHAUER, A. M/M, § 20, p.195. 
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O princí pio de individuaça o e  o modo pelo qual nosso conhecimento e  elaborado. 
Como sabemos, esse princí pio e  constituí do por espaço e tempo. Sob o princí pio de 
individuaça o a vontade una, indivisí vel e atemporal aparece em coisas mu ltiplas e 
diversas. Schopenhauer faz refere ncia a  tradiça o ve dica ao empregar o termo ve u de 
maia [Schleier der Maja] para designar o mundo fenome nico, “encoberto” pelas formas 
do nosso modo de conhecer, que faz com o que uno apareça na multiplicidade. Enquanto 
seu modo de conhecimento esta  vinculado a esse princí pio, o indiví duo se ve  como algo 
distinto de todo o resto do mundo. Por na o enxergar os outros seres como dotados da 
mesma esse ncia, e sim meros fantasmas, cada um visa ao pro prio bem sem se importar 
com o quanto pode afetar outros corpos. Uma visa o clara do mundo so  poderia ocorrer 
se conseguí ssemos enxergar fora do nosso modo ordina rio de conhecimento direcionado 
para as coisas particulares e atingí ssemos o universal. Essa visa o e  a condiça o necessa ria 
para que o indiví duo alcance o conhecimento da esse ncia do mundo. 
Apesar de extraordina rio, e  possí vel um tipo de conhecimento que na o se 
submete a tal princí pio. Schopenhauer apresenta a visa o que transpassa o princí pio de 
individuaça o como algo que pode ocorrer subitamente, sem qualquer deliberaça o do 
sujeito, e que proporciona um conhecimento que vai ale m dos feno menos e atinge o que 
ha  de essencial no mundo. O conhecimento que transpassa esse princí pio e  imediato e 
intuitivo, na o pode ser comunicado por meio de conceitos, na o pode ser adquirido ou 
eliminado pelo raciocí nio. Existem graus diversos dessa intuiça o e cada um pode levar o 
sujeito a uma experie ncia distinta. No a mbito este tico, e  possí vel a contemplaça o das 
Ideias, que sa o objetidades da vontade, formas gerais das quais os objetos sa o co pias, 
condiça o em que na o se verifica ainda a objetivaça o fenome nica4; no e tico, surge o 
feno meno da compaixa o, em que um grau mais baixo da visa o que transpassa o princí pio 
de individuaça o proporciona a justiça esponta nea e de um grau mais elevado surge a 
caridade desinteressada; com a supressa o do conhecimento submetido ao princí pio de 
individuaça o, pode surgir a negaça o da vontade. 
 
                                            
4 Schopenhauer afirma, no § 36 de MVR I, que a arte é o modo de conhecimento que considera unicamente 
as Ideias, “que são a objetidade imediata e adequada da coisa-em-si. Ela [a arte] repete as Ideias eternas 
apreendidas por pura contemplação, o essencial e permanente dos fenômenos do mundo, que, conforme o 
estofo em que é repetido, expõe-se como arte plástica, poesia ou música. Sua única origem é o 
conhecimento das Ideias, seu único fim é a comunicação deste conhecimento” (SCHOPENHAUER, A. WWV 
I/MVR I, § 36, p. 253). 
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Compaixão 
 
O feno meno da compaixa o resultaria da visa o exposta acima, intuiça o que 
permite o reconhecimento da mesma esse ncia em outros feno menos. Na fo rmula ve dica 
Tat twam asi (Isso e s tu), Schopenhauer identifica a melhor expressa o do 
reconhecimento da identidade de todos os seres e afirma que “quem consegue enunciar 
tal fo rmula para si mesmo com claro conhecimento e firme convicça o í ntima, referindo-
se a cada ser com o qual entra em contato, decerto assegura-se de toda virtude e bem-
aventurança e se encontra no caminho reto da redença o”5. Quando o sujeito se percebe 
como parte de uma totalidade, e na o mais como indiví duo isolado, seu pro prio bem-estar 
fica em segundo plano e passa a considerar os outros, daí adve m um empecilho para a 
injustiça ou ate  mesmo aço es que visam o alí vio do sofrimento dos demais. Na o ha  mais 
espaço para egoí smo e maldade no sujeito desvencilhado do princí pio de individuaça o, 
pois a ilusa o que o fazia se sentir diferente dos demais foi suprimida e a necessidade do 
outro lhe impele a agir. Justiça e caridade sa o provas de que o princí pio de individuaça o 
ja  foi transpassado em determinados graus e o oposto, injustiça, maldade e crueldade, 
mostram que o indiví duo ainda esta  preso a  ilusa o da individuaça o. 
Schopenhauer apresenta a justiça volunta ria como a primeira virtude cardinal. A 
justiça possui um cara ter negativo, e  uma na o-aça o, a negaça o da injustiça. A injustiça 
consiste na afirmaça o da pro pria vontade com a invasa o da esfera da vontade alheia e e  
esse o modo ordina rio de manifestaça o da vontade. Ela se da  quando um indiví duo fere, 
destro i ou quando utiliza as forças de outrem para servir a  sua vontade, ou seja, quando 
ha  afirmaça o para ale m do pro prio corpo com negaça o da vontade alheia. E  a afirmaça o 
da vontade do agente com consequente negaça o da vontade daquele que sofre o dano. “O 
conceito de injustiça e  origina rio e positivo, ja  o oposto dele, o de justiça, e  derivado e 
negativo”6. Em oposiça o ao modo ordina rio de manifestaça o da vontade esta  o justo, 
aquele que na o invade os limites de outrem para afirmar sua vontade, que na o tenta 
aumentar seu bem-estar quando isso pode causar o sofrimento alheio. O homem justo se 
recusa a agir de um modo que inflige o direito e a propriedade de outrem. Segundo 
Schopenhauer, 
                                            
5 SCHOPENHAUER, A. WWV I/MVR I, § 66, p. 476. 
6 Idem, § 62, p. 434. 
 As vias de negação da vontade em Schopenhauer 
 
68 RIBEIRO, Lívia  
 
Quem reconhece e aceita voluntariamente o limite moral entre o injusto 
e o justo, mesmo ali onde o Estado ou outro poder na o se imponha, 
quem, consequentemente, de acordo com a nossa explanaça o, jamais, na 
afirmaça o da pro pria vontade, vai ate  a negaça o da vontade que se expo e 
em outro indiví duo – e  JUSTO. Portanto, na o infligira  sofrimento a 
outrem para aumentar o pro prio bem-estar, vale dizer, na o cometera  
crimes, e respeitara  o direito e a propriedade alheios [...] pelo seu modo 
de aça o, o homem justo mostra que RECONHECE sua esse ncia, a Vontade 
de vida como coisa-em-si, tambe m no feno meno do outro dado como 
mera representaça o, portanto reencontra a si mesmo nesse feno meno 
em certo grau, ou seja, desiste de praticar a injustiça, isto e , na o inflige 
inju rias. Exatamente neste grau ve  atrave s do Ve u de Maia e iguala a si o 
ser que lhe e  exterior, sem injuria -lo7. 
 
A justiça surge espontaneamente quando se deixa de considerar o abismo 
existente entre cada indiví duo, quando a diferença entre eu e na o-eu e  suprimida. Ela 
independe de imposiço es externas, nasce da percepça o do sofrimento alheio e da 
possibilidade de causar danos aos outros, caso a vontade do agente seja afirmada. Para 
evitar o aumento do sofrimento dos outros indiví duos, o justo deixa de atender aos seus 
desejos e absorve o sofrimento que adve m por contrariar o pro prio querer. 
Schopenhauer afirma que quem professa incondicionalmente a justiça toma para si uma 
tarefa muito pesada e se dispo e a fazer sacrifí cios que retiram da vida a doçura que 
poderia torna -la agrada vel e, dessa forma, pode levar o justo a  resignaça o8.  
 
A justiça se torna assim um meio para promover a negaça o da Vontade 
de viver, uma vez que a necessidade e o sofrimento, as condiço es 
pro prias a  vida humana, sa o a sua conseque ncia; elas, pore m, conduzem 
a  resignaça o. Caritas, a virtude da filantropia, que vai mais longe, 
certamente leva ainda mais rapidamente ao mesmo resultado9. 
 
A verdadeira justiça custa sacrifí cios a quem a pratica, pois e  necessa rio que o 
sujeito se prive de afirmar sua vontade para evitar que essa afirmaça o acabe por negar a 
vontade de outra pessoa. A caridade vai ale m: o caridoso na o apenas deixa de agir para 
evitar que sua aça o seja a causa do sofrimento alheio, mas, ao ver a necessidade do 
outro, age para diminuir seu sofrimento. Ele na o se priva apenas de ampliar seus bens 
tomando o que e  do outro, mas abre ma o do que ja  possui para doar a quem necessita. A 
caridade induz uma aça o. Na o se limita a deixar de agir para na o prejudicar outro 
                                            
7 SCHOPENHAUER, A. WWV I/MVR I, § 66, p. 471. 
8 Cf. SCHOPENHAUER, A. WWV II/MVR II, cap. XLVIII, p. 339. 
9 Idem, cap. XLVIII, p. 339. 
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indiví duo, mas faz do sofrimento alheio o do pro prio agente, que e  impelido a ajudar. O 
caridoso, ale m de respeitar os demais, participa diretamente do sofrimento alheio, tendo 
como objetivo ajudar o outro “para tira -lo de sua necessidade e dificuldade e por querer 
sabe -lo livre de seu sofrimento – e nada ale m disso!”10. Ambos, justo e caridoso, mostram 
que na o esta o completamente envoltos pelo modo de conhecimento ordina rio, e sim, que 
conseguem enxergar os outros como manifestaço es da mesma esse ncia que a sua. O 
filo sofo afirma que “ser curado dessa ilusa o e engano de Maia e praticar obras de amor 
sa o uma u nica e mesma coisa. Estas u ltimas obras, entretanto, sa o sintomas inevita veis e 
infalí veis daquele conhecimento”11. O acesso ao conhecimento que transpassa o 
princí pio de individuaça o se traduz em atos determinados pela intensidade dessa 
intuiça o.  
As virtudes morais sa o expostas, no capí tulo XLVIII de MVR II, como meios de 
promover a negação da vontade por levarem o compassivo a assumir na o apenas os 
pro prios sofrimentos, mas tambe m os alheios, trazendo para si uma carga de sacrifí cios 
muito maior do que a que lhe foi imposta pelo curso de sua vida individual. E ha  quem 
considere o ascetismo supe rfluo quando as virtudes morais ja  produzem constantes 
privaço es e sofrimentos. 
 
Agora, ja  que, de acordo com isto, a pobreza, as privaço es e os 
sofrimentos especí ficos de va rios tipos sa o produzidos pelo exercí cio 
mais completo de virtudes morais, o ascetismo no sentido mais restrito, 
a desiste ncia de todos os bens, a busca deliberada pelo desagrada vel e 
repugnante, a autotortura, o jejum, a roupa de peles, a mortificaça o da 
carne, tudo isso e  rejeitado por muitos como supe rfluos, e talvez com 
raza o. A justiça em si e  a roupa de peles que faz com que o sofrimento de 
seu proprieta rio seja constante, e a filantropia que da  ao outro o que nos 
e  necessa rio, e  como um constante jejum12. 
 
O justo deixa de afirmar integralmente sua vontade para que o direito do outro 
seja preservado, o caridoso se priva de certo conforto para suprir as necessidades 
alheias. Eles se afastaram do egoí smo quando deixaram de sobrepor seu bem-estar ao 
dos demais indiví duos. E  prova vel que na o fossem perturbados por determinadas 
privaço es se fossem conduzidos pelo egoí smo. Como sa o compassivos, abraçam as 
                                            
10 SCHOPENHAUER, A. M /M, § 18, p. 161. 
11 SCHOPENHAUER, A. WWV I/MVR I, § 66, p. 474. 
12 SCHOPENHAUER, A. WWV II/MVR II, cap. XLVIII, p. 340. 
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privaço es e sofrimentos consequentes de quando se coloca as necessidades alheias 
acima do pro prio conforto.  
A ascese e  definida por Schopenhauer como a “quebra PROPOSITAL da Vontade 
pela recusa do agrada vel e a procura do desagrada vel, mediante o modo de vida 
penitente voluntariamente escolhido e a autocastidade, tendo em vista a mortificaça o 
contí nua da Vontade”13. Podemos perceber certa semelhança entre as aço es compassivas 
e a ascese: ambas implicam privaço es e sofrimentos volunta rios. Mas haveria distinço es 
significativas no fim dessas aço es: na compaixa o, essas privaço es e sofrimentos ocorrem 
porque o compassivo se sacrifica para aliviar o sofrimento de outros indiví duos; na 
ascese, elas ocorrem como meios para manter o estado de resignaça o. As aço es 
compassivas sa o direcionadas a outrem; as do asceta, ao pro prio sujeito. Enquanto o 
justo nega seus desejos para garantir que os dos outros possam ser afirmados, ou o 
caridoso supre as necessidades de outras pessoas, o asceta nega a vontade em seu corpo 
sem visar a afirmaça o de outrem, tendo como u nico objetivo a mortificaça o14.  
 
A transição da virtude à ascese: a primeira via para a negação da vontade 
 
“Sa o as aço es morais que permitem a passagem da virtude para a negaça o do 
querer-viver, e elas constituem o ponto de ligaça o entre a moral e a resignaça o total”15, 
afirma Cacciola em Schopenhauer e a questão do dogmatismo. A compaixa o tem como 
base o conhecimento da unidade de todos os seres, a mesma condiça o necessa ria para 
que a vontade se vire e passe a se negar. Essa passagem da virtude a  ascese na o acontece 
de modo necessa rio, ela pode acontecer ou na o. Na o ha  como deliberar ou induzir o 
estado de negaça o da vontade, ele ocorre subitamente. Essa transiça o e  comparada ao 
que os crista os chamam de renascimento e o conhecimento que a proporciona e  
comparado ao efeito da graça16. Na o ha  explicaça o racional para a transiça o de um 
estado para o outro, essa passagem ocorre de forma “misteriosa”, ja  que independe de 
causalidade. 
                                            
13 SCHOPENHAUER, A. WWV I/MVR I, § 68, p. 496. 
14 É possível tomar a pobreza como um exemplo de distinção entre ação compassiva e ascética, a primeira 
tendo em vista o alívio do sofrimento alheio e a segunda, vista como um fim em si mesma. Nas palavras do 
filósofo, “a ascese também se mostra na pobreza voluntária e intencional, nascida não somente per 
accidens, quando a propriedade é doada para aliviar o sofrimento alheio, mas já como um fim em si mesma 
[...]” (SCHOPENHAUER, A. WWV I/MVR I, § 68, p. 484). 
15 CACCIOLA, M. L. Schopenhauer e a questão do dogmatismo, p. 159. 
16 Cf. SCHOPENHAUER, A. WWV I/MVR I, § 70, p. 511. 
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Existe um limite para as aço es compassivas que quando e  ultrapassado torna-se 
ascese. A compaixa o pode atingir um determinado grau e ali se estabilizar. O compassivo 
pode aceitar privaço es, sofrer e ate  mesmo doar todos os seus bens em favor de outras 
pessoas, mas enquanto age com o objetivo de beneficiar outrem continua sendo um 
compassivo. A negaça o surge com a supressa o do princí pio de individuaça o e a viragem 
da vontade contra si mesma. O asceta reconhece a esse ncia volitiva do mundo em todos 
os feno menos. Dessa intuiça o ele percebe que a vida e  constituí da por inu meros 
sofrimentos, pausados por momentos de alí vio, e deixa de participar desse ciclo. Ele 
toma para si todos os sofrimentos possí veis e na o apenas os que esta o presentes. Apo s 
conhecer e repudiar a esse ncia do mundo da qual seu corpo e  uma expressa o, adota 
exercí cios asce ticos visando a  mortificaça o da vontade presente em seu corpo, pois sabe 
que tentar satisfazer seus desejos e  va o e que esses desejos retornara o ou sera o 
substituí dos por outros, impedindo uma satisfaça o permanente. 
O asceta, por possuir uma conduta diferente da conduta ordina ria, mostra que 
conseguiu superar completamente a ilusa o da individuaça o e atingir o conhecimento da 
esse ncia do mundo. As atitudes do asceta na o esta o direcionadas para beneficiar outrem, 
como ocorre com o compassivo, mas se caracterizam pelo direcionamento ao pro prio 
agente, para mortificar a si mesmo. E  para obstar o pro prio querer que ele se anula e na o 
para diminuir o sofrimento de outrem. Conhecer o sofrimento, que para o compassivo e  
um motivo que impele a  aça o, para o asceta e  um quietivo que conduz a  resignaça o. Nas 
palavras do filo sofo: 
 
O acontecimento, pelo qual isso se anuncia, e  a transiça o da virtude a  
ASCESE. Por outros termos, na o mais adianta amar os outros como a si 
mesmo, por eles fazer tanto como se fosse por si, mas nasce uma repulsa 
pela esse ncia da qual seu feno meno e  uma expressa o, vale dizer, uma 
repulsa pela Vontade de vida, nu cleo e esse ncia de um mundo 
reconhecido como povoado de penu rias17. 
 
Quando ocorre a supressa o do conhecimento submetido ao princí pio de 
individuaça o, o sujeito deixa de fazer diferença entre si e os demais, reconhecendo seu 
pro prio í ntimo em todos os seres, as dores de todo o mundo passam a ser suas e nenhum 
sofrimento lhe parece estranho. O conhecimento do todo e da esse ncia do mundo torna-
                                            
17 SCHOPENHAUER, A. WWV I/MVR I, § 68, p. 482. 
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se um quietivo para a vontade. O homem com esse conhecimento passa a ser indiferente 
ao que antes se apresentaria como motivos para seu querer. Pore m, a negaça o da 
vontade pela via do conhecimento e  para poucos. Somente para os “eleitos” conhecer o 
sofrimento alheio faz efeito e conduz a  resignaça o e, para Schopenhauer, sa o raros os 
sujeitos que chegam a  negaça o dessa forma.  
Na maioria dos homens a ascese chega por meio do sofrimento sentido, que 
constitui um segundo caminho (δεύτερος πλους18) para a negaça o da vontade. E  o 
sofrimento pessoal intenso e, na maioria dos casos, a proximidade da morte, que pode 
levar o homem comum a  completa resignaça o. No § 68 de MVR I, o filo sofo afirma o 
seguinte: 
 
Sim, podemos assumir que a maioria dos homens so  chega ao 
mencionado fim por esta via; logo, que e  o sofrimento pessoalmente 
sentido, na o o meramente conhecido, o que com mais freque ncia produz 
a completa resignaça o, e na maioria das vezes a proximidade da morte. 
Em realidade, so  entre alguns poucos o simples conhecimento que ve  
atrave s do principium individuationis e  suficiente para conduzir a  
negaça o da Vontade, primeiro ao produzir a mais perfeita bondade na 
disposiça o de cara ter e o amor universal a  humanidade, por fim ao 
permitir reconhecer em todo sofrimento do mundo o pro prio 
sofrimento19. 
 
Na citaça o acima, Schopenhauer fala em “perfeita bondade na disposiça o de 
cara ter”, em outras passagens fala em “belas almas” e “eleitos”. Com isso, parece sugerir 
que essas pessoas possuem algum traço de cara ter que as distingue das demais e faz com 
que sejam consideradas santas. O curso de suas vidas mostra que elas na o foram 
egoí stas ou ma s e mudaram em determinado momento. Elas sa o sensí veis ao sofrimento 
alheio e agem a fim de diminuir esse sofrimento. Demonstraram que eram pessoas 
compassivas e como resultado de uma compaixa o ta o elevada que faz com que o agente 
sofra e tenha tantas privaço es para cumprir seu objetivo de melhorar a vida de outrem 
pode ter surgido a renu ncia total. Schopenhauer afirma no capí tulo XLVIII de MVR II que 
“essas virtudes morais sa o um meio de promover a autonegaça o, e, portanto, de negar a 
Vontade de viver”20. No caso desses santos, as virtudes morais se elevaram a tal grau que 
a ascese pode ser decorrente dos sacrifí cios realizados em prol dos outros. Se a ascese e  
                                            
18 Expressão usada por Platão no Político e no Fédon, que tem origem na linguagem da navegação.  
19 SCHOPENHAUER, A. WWV I/MVR I, § 68, p. 497. 
20 SCHOPENHAUER, A. WWV II/MVR II, cap. XLVIII, p. 339. 
 As vias de negação da vontade em Schopenhauer 
 
 
73Revista Voluntas: Estudos sobre Schopenhauer-Vol. 7, Nº 2. 2º semestre de 2016. ISSN:2179-3786-pp. 64-81. 
uma quebra proposital da vontade por meio de constantes privaço es e sofrimentos, o 
compassivo esta  muito pro ximo dela quando assume os sofrimentos que caberiam aos 
outros e, com isso, torna sua existe ncia muito mais pesada do que seria em seu curso 
normal. 
 
Quem e  inspirado por essa virtude reconheceu o seu pro prio ser 
no outro. Nesse caminho, ele agora identifica sua pro pria sorte 
com a que corresponde a  humanidade inteira, mas esta escolha e  
muito difí cil, pois implica em labuta, sofrimento e morte. Portanto, 
aquele que renuncia a toda vantagem acidental, deseja para si 
mesmo um fardo na o muito diferente do que possui a humanidade 
em geral, na o pode mais querer que isto perdure. Isso abre 
caminho para a renu ncia universal, consequentemente, a negaça o 
da vontade ocorrera 21. 
 
E  importante destacar que, como sabemos, o compassivo nem sempre se torna 
asceta. A transiça o da virtude a  ascese e  um feno meno rarí ssimo. Os atos com valor 
moral podem ser meios de fomentar a negaça o da vontade, mas daí na o se deve entender 
que a ascese decorrera  necessariamente no homem de cara ter compassivo ou que 
somente ele podera  atingir o estado de resignaça o total. No final do § 68 de MVR I, 
Schopenhauer fala sobre a diferença e tica dos caracteres para a negaça o da vontade. Ele 
afirma que “a pessoa ma  esta  infinitamente distante de atingir o conhecimento a partir 
do qual prove m a negaça o da Vontade”22, pois esta  profundamente vinculada ao 
princí pio de individuaça o. Tambe m em PP, a dista ncia da salvaça o daqueles que praticam 
aço es injustas e vis e  mencionada pelo filo sofo: 
 
Aço es injustas ou vis sa o, em vista daquele que as pratica, sinal do vigor 
de sua afirmaça o da vontade de viver e portanto da distância em que ele 
esta  da verdadeira salvaça o, a negaça o da vontade, em suma, a redença o 
do mundo, e assim tambe m do longo aprendizado do conhecimento e do 
sofrimento, que ainda ha  que suportar, ate  alcança -la. Todavia, com 
respeito a quele que sofre por causa destas aço es, estas, embora sejam 
fisicamente um mal, sa o metafisicamente um bem e no fundo uma 
benfeitoria, ja  que contribuem para conduzi-lo a  verdadeira salvaça o23. 
 
Como o compassivo e  sensí vel ao sofrimento alheio, parece estar mais pro ximo da 
                                            
21 SCHOPENHAUER, A. WWV II/MVR II, cap. XLVIII, p. 339-340. 
22 SCHOPENHAUER, A. WWV I/MVR I, § 68, p. 503. 
23 SCHOPENHAUER, A. P/P, § 171, p. 183-184, grifo meu. 
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negaça o pela primeira via, quando apenas conhecer o sofrimento ja  conduz a  resignaça o, 
enquanto para um egoí sta ou maldoso o sofrimento no pro prio corpo apresenta-se, via 
de regra, mais eficaz para que se chegue a  experie ncia de negaça o da vontade. O 
compassivo esta  mais pro ximo da negaça o pela primeira via, mas na o e  impossí vel que 
em determinado momento uma pessoa com outro tipo de cara ter esteja sensí vel a um 
sofrimento ocorrido a outrem, ja  que os tipos de caracteres sa o determinados pela 
predomina ncia e na o por unanimidade. 
A compaixa o situa-se entre a afirmaça o e a negaça o da vontade. Ela se assemelha 
a  afirmaça o porque e  uma relaça o entre motivo e cara ter que faz surgir o ato 
compassivo. A representaça o do outro e de seu sofrimento atua como motivo em um 
cara ter compassivo. Por outro lado, assemelha-se a  negaça o da vontade por ter como 
fundamento metafí sico o conhecimento intuitivo da unidade da esse ncia do mundo. Da 
mesma raiz que brota a afirmaça o da vontade, brotam a injustiça, a maldade, o o dio, o 
egoí smo, e todas as aço es que visam somente o bem-estar do pro prio agente, pois cada 
um se considera o centro do mundo e completamente diferente dos demais; assim como 
a justiça esponta nea, a caridade, a unidade de todos os seres e a negaça o da vontade 
tambe m brotam da mesma raiz; essas duas raí zes encontram-se em polos opostos. “Se 
este for o caso, enta o a aça o virtuosa e  uma passagem momenta nea [momentaner 
Durchgang] para um estado, que quando se estabelece de modo permanente e  a negaça o 
da Vontade de viver”24.  
 
A segunda via para a negação da vontade 
 
Sa o os atos compassivos que abrem caminho e fomentam a negaça o da vontade, 
que so  ocorrera  com a viragem da vontade a partir da supressa o do conhecimento 
submetido ao princí pio de individuaça o. Pore m, sa o raros os casos em que a ascese se da  
por essa via. Se essa fosse a u nica possibilidade, um santo seria algo ainda mais raro do 
que e . A segunda via para a negaça o (δεύτερος πλους), o sofrimento radicalmente vivido, 
abre a possibilidade para que mais indiví duos se tornem ascetas. O filo sofo afirma que 
 
Na maioria dos casos a Vontade tem de ser quebrada pelo mais intenso 
sofrimento pessoal, antes de a sua autonegaça o entrar em cena. Enta o 
                                            
24 SCHOPENHAUER, A. WWV II/MVR II, cap. XLVIII, p. 343. 
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vemos o homem, trazido a s raias do desespero apo s haver sofrido todos 
os graus de uma afliça o crescente sob os reveses mais violentos, 
subitamente retirar-se em si mesmo, reconhecer a si e ao mundo, mudar 
todo o seu ser, elevar-se por sobre sua pessoa e todo sofrimento, como 
se fora purificado e santificado por este, em paz inabala vel, em beatitude 
e sublimidade, livremente renunciando a tudo o que antes queria com a 
maior veeme ncia, e receber alegremente a morte. Eis aí a mirada 
arge ntea que subitamente entra em cena a partir da flama purificada do 
sofrimento; a mirada da negaça o da Vontade, ou seja, da redença o. 
Mesmo aqueles que eram pessoas ma s, vemo-los a s vezes purificados 
ate  este grau mediante a mais profunda dor: tornam-se outros, 
completamente convertidos25. 
 
 Em tais pessoas a transiça o para a ascese teria acontecido por meio de um 
sofrimento intenso, capaz de efetuar uma supressa o do cara ter do indiví duo. Na o existe 
mudança parcial, tudo o que era relativo ao indiví duo desaparece e da  lugar a um novo 
sujeito. Sem o caminho aberto pelo sofrimento sentido pelo pro prio sujeito, a negaça o 
na o seria possí vel para aqueles que em momento algum se sensibilizaram com o 
sofrimento alheio. Os sofrimentos, e junto com eles a possibilidade de conversa o, “esta o 
no caminho dos pecadores”26.  
O sofrimento e , em pote ncia, uma “força santificadora”27. Pore m, ele so  leva o 
sujeito a  ascese quando se torna “simples e puro conhecer”28. Nem sempre o sofrimento 
se torna conhecimento e nem todos os que experimentam um grande sofrimento se 
tornara o ascetas. O sujeito precisaria se dar conta de que sua vida consiste em uma 
sucessa o de sofrimentos, interrompidos por breves momentos de tranquilidade. A 
percepça o de que o sofrimento que sente tambe m e  sentido em todos os demais seres 
leva-o a apreender a esse ncia do mundo e nega -la. O conhecimento do sofrimento 
individual na o e  suficiente para a negaça o da vontade, sendo necessa rio conhecer o 
sofrimento inerente a  vida. O sofrimento individual seria apenas o ponto de partida para 
o conhecimento geral. A vontade so  e  quebrada pelo sofrimento quando e  reconhecida 
como um erro, quando todo esforço que ela impele e  reconhecido como va o e esse 
conhecimento a torna repulsiva para o sujeito. E  o conhecimento do conflito interno da 
vontade e de sua nulidade essencial que atua como quietivo e leva a  resignaça o. O 
conhecimento e  que torna possí vel a negaça o da vontade, seja por meio da visa o e 
                                            
25 SCHOPENHAUER, A. WWV I/MVR I, § 68, p. 497. 
26 SCHOPENHAUER, A. WWV II/MVR II, cap. XLIX, p. 380. 
27 SCHOPENHAUER, A. WWV I/MVR I, § 68, p. 501. 
28 Idem, § 68, p. 502. 
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apropriaça o do sofrimento alheio, seja por meio do sofrimento radicalmente vivido29.  
A conversa o proporcionada por meio do sofrimento nem sempre e  definitiva, e  
possí vel que na ause ncia do sofrimento a individualidade retorne. Schopenhauer cita 
exemplos de pessoas que foram convertidas definitivamente, como Raimund Lullius e 
Abbe de Rance ; outras que, passada a ocasia o de seu sofrimento, voltaram ao seu antigo 
cara ter, como ocorreu com Benvenuto Cellini30; e, ainda, outras que experimentaram um 
grande sofrimento e na o foram em nada afetadas, caso do Cardeal de Beaufort31. “Em 
realidade, para cada sofrimento e  possí vel pensar em uma vontade que o supera em 
veeme ncia, sendo esta [‘mudança transcendental’] enta o inconquista vel por aquele 
[indiví duo que sofre]”32. Por isso, nem todos os que experimentam um grande 
sofrimento se convertera o, pois existem desejos que se sobrepo em ao sofrimento, 
impedindo o indiví duo de alcançar o conhecimento da nulidade de todo esforço.  
 
Na vida real vemos pessoas infelizes, que tiveram de amargar grande 
medida de sofrimento, irem de encontro a uma morte vergonhosa, 
violenta e amiu de atroz no cadafalso, em completo vigor mental, e 
tambe m amiu de as vemos convertidas dessa maneira. Na o devemos de 
modo algum assumir que entre seu cara ter e o da maioria dos homens 
exista uma grande diferença, como parece sugerir sua sorte, mas temos 
que atribuir esta u ltima em grande parte a s circunsta ncias: sa o 
entretanto culpadas e em grau considera vel ma s. Contudo, vemos muitos 
dentre elas convertidas da maneira mencionada, apo s a completa perda 
de esperança. Mostram agora, de fato, bondade e pureza na disposiça o 
de cara ter, aversa o verdadeira pela pra tica de qualquer ato 
minimamente mau ou destituí do de caridade33. 
 
Entre essas pessoas na o ha , necessariamente, uma diferença de cara ter. As 
diferenças de cara ter nunca entram em cena durante a negaça o da vontade, elas 
pertencem a  sua afirmaça o. Em outros termos, tudo que e  relativo ao indiví duo diz 
respeito a  esfera da afirmaça o da vontade e e  suprimido caso a negaça o aconteça. A 
conversa o pelo sofrimento ocorre de maneira aleato ria, na o havendo uma relaça o de 
causa e efeito. Nesse sentido, e  importante destacar que nem sempre a vontade se torna 
                                            
29 Cf. Idem, § 68, p. 503. 
30 Benvenuto Cellini converteu-se pela primeira vez na prisa o e outra vez quando foi acometido por 
uma grave doença, mas recaí a em seu antigo estado quando o sofrimento desaparecia.  
31 Personagem da obra Henrique VI, de Shakespeare, que morre desesperado, pois o sofrimento e a  
proximidade da morte na o foram suficientes para quebrar sua vontade veemente, que chegava ate  o 
extremo da crueldade. 
32 SCHOPENHAUER, A. WWV I/MVR I, § 68, p. 500. 
33 Idem, p. 498. 
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repugnante para quem sofre.  
No § 68 de MVR I, Schopenhauer expo e a conversa o de Raimund Lullius, “que, 
finalmente convidado ao quarto da bela dama por quem a tanto tempo se enamorou, la  
chegando, e, ja  antegozando a satisfaça o de todos os seus desejos, de repente a ve  abrir o 
corselete e mostrar-lhe o peito corroí do por um terrí vel ca ncer”34. Tal experie ncia 
apresentou-se como ocasia o de sua conversa o, depois da qual ele abandona a corte de 
Mallorca e vai penitenciar no deserto. No capí tulo XLVIII de MVR II, e  narrada a 
conversa o do Abbe de Rance , que, ao visitar Madame de Montbazon, mulher com quem 
vivia uma relaça o passional, entrou em seu quarto e esbarrou com o pe  em sua cabeça, 
separada do tronco, e a partir disso teve seu comportamento completamente 
modificado. Na o havia indí cios de que ele se tornaria um asceta antes do fato 
mencionado. Durante sua juventude, se dedicou ao prazer e a  diversa o, mas apo s 
experimentar esse grande sofrimento, entrou e reformou a ordem dos trapistas, 
retomando o rigor e elevado grau de renu ncia que essa ordem ja  havia perdido35. Esses 
sa o dois dos casos em que, aos olhos de Schopenhauer, a negaça o da vontade ocorreu 
por meio de um sofrimento intenso. A supressa o da individualidade aconteceu com 
ambos quando o sofrimento se apresentou e conseguiram manter-se nesse estado de 
negaça o ate  o final de suas vidas. 
Schopenhauer afirma que “o sofrimento e  o processo de purificaça o que, na 
maioria dos casos, ja  basta ao homem para a sua santificaça o, em outras palavras, 
liberta-o do caminho do erro a que o conduziu a Vontade de viver”36. De acordo com o 
filo sofo, em no s ha  um erro inato: o de pensar que vivemos para sermos felizes, o que se 
passa na medida em que concebemos o conceito de felicidade como satisfaça o sucessiva 
de todo o nosso querer37. Ao longo de nossas vidas nos deparamos com dores, lutas e 
frustraço es que fara o com que esse propo sito pareça contradito rio para quem persiste 
no erro. Em suas palavras: 
 
O destino e o curso das coisas, no entanto, cuidam de no s melhor 
do que no s mesmos, uma vez que frustram por todos os lados os 
nossos arranjos para uma existe ncia uto pica, cuja loucura e  visí vel 
                                            
34 Idem, p. 499-500. 
35 Cf. SCHOPENHAUER, A. WWV II/MVR II, cap. XLVIII, p. 369. 
36 SCHOPENHAUER, A. WWV II/MVR II, cap. XLIX, p. 377. 
37 Cf. Idem, cap. XLIX, p. 375. 
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o suficiente pela sua brevidade, incerteza, nulidade, terminando, 
por fim, em morte amarga38.  
 
Quem continua a esperar que a vida possa proporcionar alguma felicidade 
duradoura se lamentara  quando, pela experie ncia, verificar o quanto e  difí cil a satisfaça o 
de seus desejos e como ela e  sempre menor que aquela felicidade vislumbrada a 
dista ncia. As metas estabelecidas ao longo da vida, vistas de longe, fazem parecer que 
quando alcançadas proporcionara o uma grande satisfaça o e repouso. Pore m, quando 
finalmente chega-se ao objetivo, ve -se que pouco do que era esperado e foi prometido 
pela miragem distante foi efetivamente cumprido. Dores, doenças e tristezas costumam 
superar as expectativas e esta o aí para alertar e despertar os indiví duos do erro, para 
mostrar que na o e  a felicidade o propo sito da existe ncia. Mas, ao lutar contra o 
sofrimento, buscando prazer e segurança, o conhecimento da nulidade de todo esforço 
fica mais distante. E  por isso que na velhice as pessoas possuem um semblante de 
frustraça o; muitas ja  perceberam o quanto a afirmaça o da vontade promete o que na o 
pode cumprir, o quanto a satisfaça o dos desejos e  insuficiente para proporcionar a 
tranquilidade e alegria prometida. A vida possui um cara ter estranho e ambí guo com 
dois propo sitos opostos: o propo sito individual esta  dirigido a  felicidade quime rica, um 
sonho de uma existe ncia feliz; o outro propo sito e  o do destino, que nos direciona a  
destruiça o dessa ilusa o de que podemos desfrutar uma existe ncia agrada vel e nos desata 
dos laços do mundo39.  
Sentimos as dores, os infortu nios e o medo. No entanto, os prazeres, a sau de, a 
tranquilidade e a segurança na o sa o sentidos. Eles podem ser percebidos apenas quando 
os comparamos com momentos infelizes, reflexivamente, e na o no momento em que 
esta o presentes. Isso mostra, como sabemos, que a dor e  de natureza positiva, enquanto 
toda satisfaça o e  de natureza negativa. Nossa capacidade de perceber os prazeres 
diminui na medida em que aumentam. Eles deixam de ser vistos como prazer porque 
nos acostumamos. Dessa mesma forma, nossa suscetibilidade para o sofrimento 
aumenta, pois sentimos dolorosamente a privaça o daquilo que estamos acostumados. 
Enquanto estamos nos divertindo na o sentimos o tempo passar, mas quando fazemos 
algo doloroso ou entediante sentimos passar lentamente, o que sugere que a vida e  mais 
agrada vel quando menos a sentimos. Por isso, seria melhor na o existir. 
                                            
38 Idem, cap. XLIX, p. 381. 
39 Cf. Idem, cap. XLIX, p.380-381. 
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O curso da vida nos encaminha para a velhice e para a morte, sentenças de 
condenaça o da pro pria natureza que levam a  percepça o de que todo o esforço 
despendido durante a vida trouxe apenas satisfaço es proviso rias, que so  foram notadas 
apo s um certo distanciamento, pela lembrança dos momentos de tranquilidade em 
contraste com o sofrimento presente. So  percebemos que tivemos sau de quando a 
doença se apresenta, so  lembramos da liberdade quando na o a temos mais. Os 
infortu nios nos fornecem material para comparaça o com o que ja  vivemos e, assim, 
chegamos a  conclusa o de que o prazer e a tranquilidade ja  estiveram presentes. 
Diante da conscie ncia da morte como destino inevita vel, de que toda a agitaça o da 
vida e empenho para atingir determinadas metas na o podem nos proporcionar uma 
satisfaça o duradoura, Schopenhauer aponta a negaça o da vontade como a salvaça o para 
a nossa existe ncia desprovida de finalidade. A ilusa o que faz com que o indiví duo persiga 
uma felicidade quime rica cede seu lugar a  resignaça o, a u nica possibilidade de redença o. 
A tentativa de amenizar os sofrimentos inerentes a  existe ncia adia, ou ate  mesmo torna 
invia vel a verdadeira salvaça o, ja  que desperdiça a “força santificadora” do sofrimento. 
Schopenhauer afirma que  
 
O estoicismo da disposiça o, que oferece consolo diante do destino, e 
certamente uma boa couraça contra os sofrimentos da vida, e  u til 
para melhor suportar o presente: ele se po e, pore m, contra a 
verdadeira salvaça o, pois ele endurece o coraça o. Como poderia este 
ser melhorar por meio dos sofrimentos, se, envolto numa grossa 
casca pe trea, na o os percebe40? 
 
 A insensibilidade ao sofrimento tanto de outrem quanto o pro prio e  favora vel 
para um curso de vida mais agrada vel, mas fecha o caminho da redença o. Qualquer meio 
de alí vio ao sofrimento presente e  um adiamento da salvaça o. Sem o sofrimento alheio, 
aço es compassivas na o sa o suscitadas nos indiví duos com tal disposiça o e na falta do 
sofrimento sentido pelo pro prio indiví duo o conhecimento que atua como quietivo do 
querer na o pode surgir. Portanto, a ause ncia de sofrimento torna impossí vel a negaça o 
da vontade tanto pela primeira, quanto pela segunda via. 
 
Considerações finais 
                                            
40 SCHOPENHAUER, A. P/P, § 170, p. 183. 
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Pelo o que foi considerado, o pensamento schopenhaueriano permite afirmarmos 
que o indiví duo compassivo estaria mais pro ximo da negaça o pela primeira via por ser 
sensí vel ao sofrimento alheio, ja  que, por meio desse sofrimento, pode chegar ao 
conhecimento que torna possí vel a viragem da vontade. Na segunda via, essa transiça o 
da afirmaça o para a negaça o se da  por meio de um sofrimento radical sentido pelo 
pro prio sujeito e qualquer tipo de cara ter possuiria as mesmas condiço es de atingir a 
negaça o por essa via. Ambas as vias de negaça o, entretanto, te m como base o 
conhecimento da esse ncia volitiva do mundo e do sofrimento inerente a  existe ncia. 
Depois de atingida a negaça o da vontade, a permane ncia nesse estado na o e  
automa tica, mas requer um esforço contí nuo, pois o corpo, como objetivaça o da vontade, 
estara  sempre atrelado aos desejos. Cabe ao asceta conduzir sua vida de uma forma que 
contrarie a vontade que insiste em se manifestar enquanto o corpo sobrevive. Renu ncias 
e autopenite ncias constituem o cotidiano do asceta. Castidade, pobreza, jejum e 
autoflagelo sa o pra ticas adotadas pelas pessoas para que permaneçam na paz ja  
experimentada quando a vontade se virou contra si mesma. A morte pode surgir como 
conseque ncia das pra ticas citadas acima, mesmo que um asceta na o possa ser 
confundido com um suicida. No suicí dio o indiví duo quer viver, pore m, na o encontrou as 
condiço es que gostaria e, em um ato de afirmaça o da vontade, po e fim a  sua existe ncia, 
um feno meno particular, por repudiar o sofrimento e na o a esse ncia volitiva do mundo41. 
O sofrimento sentido pelo suicida na o chega ao ponto de leva -lo a  negaça o da vontade 
porque e  interrompido pelo ato volitivo que suprime o corpo ao inve s de suprimir o 
querer. A morte do asceta seria o u ltimo esta gio da negaça o da vontade, o apagar da mais 
fraca chama que ainda se encontrava no sujeito. O asceta conhece a esse ncia do mundo e 
recusa seus prazeres, ate  mesmo os necessa rios a  sua sobrevive ncia. A morte, como 
resultado da ascese, ocorre quando se renuncia a  autoconservaça o, o que ha  de mais 
ba sico na vida, a ponto de na o restar nesse tipo de sujeito nem mesmo a vontade 
necessa ria para ingerir alimentos. Nesse caso, o asceta deixaria de viver porque ja  teria 
deixado de querer. 
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